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Todos os dias, nos quatro cantos do planeta, o cenário se repete: projetos de software simplesmente fracassam. Esses projetos têm como consequência do fracasso pelo menos uma dessas características: objetivos de clientes não atingidos, documentação excessiva (ou inexistente), prazos e orçamentos estourados, times de desenvolvimento que não conseguem se comunicar ou trabalhar de forma colaborativa. 

Podemos inferir que as causas principais desse mal são, provavelmente, a ausência de um processo que valorize o que é importante (e não somente o que é urgente) e a falta de um ambiente que favoreça a comunicação e a colaboração entre as pessoas. 

Em consequência disso, surgiu o movimento ágil, com o propósito de encontrar um caminho para aumentar a taxa de sucesso em projetos de software. “Ágil” é um termo abrangente definido pelo “Manifesto Ágil” ( “Manifesto Ágil” que tem como base alguns princípios: a participação ativa do cliente no processo, entregas de software funcionando como principal medida do progresso (e em intervalos cada vez menores), o uso constante de práticas eficazes de engenharia (como testes automatizados e integração contínua) e o esforço para que as pessoas trabalhem de forma colaborativa (de preferência em uma equipe multidisciplinar). O fato é que a cultura agile tem elevado, consideravelmente, a taxa de sucesso nos projetos de software. 

Duas das principais idéias por trás dos métodos ágeis, as quais os diferenciam das demais metodologias, são: 

1. Métodos ágeis são adaptativos. Métodos tradicionais procuram planejar em detalhes longos períodos, desta forma, é da sua natureza a resistência à mudança, uma vez que o planejamento esteja estabelecido. Métodos ágeis, por sua vez, acolhem mudanças a qualquer momento, ao ponto de adaptar a própria metodologia para serem bem sucedidos. 

2. Métodos ágeis baseiam-se mais nas pessoas do que nos processos. Enquanto os métodos tradicionais procuram definir processos que vão funcionar com qualquer um que os execute, os métodos ágeis asseguram que nenhum processo pode superar as habilidades de um time. Desta forma, o papel do processo é dar suporte à equipe de desenvolvimento em seu trabalho. 

Os processos ágeis são iterativos e evolutivos em sua essência. Kanban, Scrum e eXtreme Programming são alguns exemplos desses métodos que adotam o modelo iterativo de desenvolvimento. Em vez de focar em fases, passa-se a trabalhar com pequenas iterações curtas (de 2 a 4 semanas, em média), agindo de forma adaptativa e sempre produzindo software com qualidade de release final. A cada dia, o trabalho é inspecionado para verificar se o objetivo proposto para a iteração está no caminho certo para ser alcançado. 

O produto de uma iteração é sempre software potencialmente entregável, passou pelas etapas de análise, planejamento, construção e testes e está pronto para ser integrado às outras partes já produzidas do sistema. São como mini-projetos. Os conhecimentos adquiridos são debatidos nas retrospectivas e servem de base para as iterações seguintes, em um ciclo virtuoso, que se retro-alimenta com o passar do tempo. 

O Cliente, presente em todas as etapas do projeto, em pessoa ou como um papel específico, ajuda a refinar o entendimento do negócio, apoiando para que o desenvolvimento agregue o máximo valor à empresa e acelere o retorno do investimento. O feedback obtido cedo ajuda a corrigir a rota para que esteja de acordo com as necessidades dos stakeholders. Esse ciclo se repete em todas as etapas até que o sistema (total ou parcial) esteja pronto para entrar em produção. 

Por isso tudo, percebe-se que adotar a cultura ágil, com seus processos, princípios e práticas, é um caminho inteligente para a condução de projetos de desenvolvimento (e até mesmo para diferentes áreas). O primeiro passo é estudar e aprender os fundamentos e técnicas ágeis. O segundo é colocar em prática e deixar que a empresa aprenda a ser ágil da mesma forma que a cultura prega: de forma evolutiva e iterativa, aprendendo com erros e acertos. 
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